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APRESENTAÇÃO

Uma grande partilha de saberes é revelada neste livro aos diversos leitores 
e interlocutores desta obra. Todos os trabalhos que dão formas a este livro partem 
de correntes teóricas e práticas em que os autores se identificam, além disso, esta 
coletânea revela e mostra como as múltiplas motivações cooperam para a ampliação 
dos conhecimentos a serem adquiridos pelos sujeitos que aceitam o desafio de 
desbravar cada estética e poética textual.

Neste segundo volume da coletânea, a diversidade de temas tratados insere-se 
na tríade: letras, linguística e artes. São tratados neste livro quarenta e um trabalhos 
de variados autores que admitem a necessidade de realização e amostragem da 
pesquisa científica, porque mesmo alguns dizendo que no Brasil não se produzem 
conhecimentos, mostramos que produzimos sim, produzimos muita ciência.

No primeiro capítulo, os autores demonstram a importância cultural imaterial 
existente nos mitos e lendas da cidade de Barreirinhas, Estado do Maranhão. No 
segundo capítulo, alguns resultados são apresentados sobre a realização do 
procedimento sequência didática a partir de um gênero textual. No terceiro capítulo 
são compreendidos os diversos aspectos na obtenção das noções gerais do processo 
administrativo fiscal.

No quarto capítulo, os autores problematizam reflexões sobre as polêmicas 
existentes entre os conceitos de normalidade e anormalidade. No quinto capítulo, a 
autora analisa o conto A Igreja do Diabo, de Machado de Assis, sob o viés do Discurso 
Religioso. No sexto capítulo há uma exposição de uma pesquisa cujo tema foi a 
aprendizagem da língua inglesa com o uso de jogos pedagógicos como estratégias de 
motivação para o aluno aprender um idioma estrangeiro.

No sétimo capítulo, os autores relatam uma experiência desenvolvida no Ensino 
Médio Integrado do Campus Paraíso do Tocantins, do Instituto Federal do Tocantins. 
No oitavo capítulo o ensino de língua inglesa para crianças é tomado como ponto 
de reflexão. No nono capítulo, a autora apresenta resultados parciais de entrevistas 
referentes ao ensino de língua italiana para a terceira idade.

No décimo capítulo, os autores relatam algumas experiências vividas durante 
um projeto de ensino de língua italiana voltado ao público infantil. No décimo primeiro 
capítulo, as autoras apresentam os aspectos referentes ao funcionamento do cérebro 
humano no ato de ler e os aspectos cognitivos envolvidos na leitura. No décimo segundo 
capítulo, a autora analisa como os discursos médicos sobre a loucura e as instituições 
estatais à enfermidade psíquica se destoam da descrição dos internos a respeito da 
experiência da insanidade e com o respectivo aparato clínico e institucional.

No décimo terceiro capítulo, as autoras discutem a inclusão do internetês como 
prática escolar em uma tentativa de aproximação do ensino da língua portuguesa com 
a realidade dos alunos. O autor do décimo quarto capítulo apresenta e sugere algumas 
estratégias de ensino no contexto da Educação de Jovens e Adultos, reiterando que 



não devem ser seguidas como fórmulas infalíveis, mas como formas de problematizar 
as práticas de professores. No décimo quinto capítulo é discorrido sobre a conceituação 
de reificação do sujeito, concebida pelo filósofo alemão Axel Honneth.

No décimo sexto capítulo, os autores discutem como o Programa Inglês sem 
Fronteiras, na Universidade Federal de Sergipe tem contribuído para a formação de 
professores de língua inglesa. No décimo sétimo capítulo, as autoras sistematizam 
as relações musicais e sociais de um grupo de jovens no decorrer de encontros de 
musicoterapia, utilizando-se da pesquisa qualitativa. No décimo oitavo capítulo, as 
autoras analisam e investigam os efeitos de sentidos dos discursos sobre a inclusão 
do sujeito surdo no ensino regular.

No décimo nono capítulo é discutido a subutilização do texto poético em salas de 
aula do Ensino Fundamental. No vigésimo capítulo, as autoras apresentam uma análise 
sobre a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na Educação Infantil 
do Campo, identificando o lugar que ocupam os jogos e as brincadeiras no universo 
escolar das crianças do campo. No vigésimo primeiro capítulo, o autor averigua a 
incidência de textos sagrados das tradições monoteístas do Judaísmo, do Cristianismo 
e do Islamismo no romance Lavoura Arcaica, de Raduan Nassar.

No vigésimo segundo capítulo são propostas algumas reflexões sobre a atuação 
do psicólogo dentro do universo escolar. No vigésimo terceiro capítulo, os autores 
estabelecem ligação entre a arte urbana e o geoprocessamento, com a finalidade de 
explorar a pluralidade de leituras do espaço urbano do município do Rio Grande – 
RS. No vigésimo quarto, a autora reflete sobre o trabalho com a produção, correção 
e reescrita textual, decorrente de um processo de Formação Continuada de ações 
colaborativas promovidas pela pesquisadora.

No vigésimo quinto capítulo, a autora apresenta resultados de uma pesquisa que 
problematiza a maneira como uma coletânea de material didático de língua inglesa 
para o ensino médio é investigada. No vigésimo sexto capítulo, a autora explora o 
possível auxílio que os dicionários de sinônimos poderiam oferecer a estudantes de 
espanhol de níveis mais avançados que necessitam executar tarefas pedagógicas de 
produção. No vigésimo sétimo capítulo um projeto de extensão e todas as suas etapas 
são apresentados pelas autoras.

No vigésimo oitavo capítulo, as autoras refletem as relações entre linguagem e 
poder por meio de análises de posicionamentos dos internautas em notícias veiculadas 
em sites e postagens em mídias sociais que mostrem a influência do uso da norma 
culta e debates sobre a língua. No vigésimo nono capítulo, a autora problematiza 
a representação sobre o indígena como cultura minoritária constituída pela esfera 
jurídico-administrativa cujo eco discursivo repercute na esfera educacional brasileira. 
No trigésimo capítulo, os autores discorrem sobre as noções de sentidos no Curso 
de Linguística Geral, de Ferdinand de Saussure, abordando questões de sentido e 
referência de um sistema linguístico.

No trigésimo primeiro capítulo, a autora desenvolve a ação pedagógica adotando 



uma postura interdisciplinar e de trabalho em equipe, construindo competências e 
saberes educacionais, além de colaborar com a formação musical dos integrantes 
do grupo. No trigésimo segundo capítulo, os autores estudam o sofrimento amoroso 
e a afinidade do amor nas canções brasileiras passionais separando-as em duas 
subcategorias. No trigésimo terceiro capítulo, os autores colocam em discussão a 
linguagem audiovisual da série animada estadunidense de humor South Park, no 
tratamento da religião islâmica como forma de desobediência e resistência ao chamado 
radicalismo religioso do grupo Estado Islâmico.

No trigésimo quarto capítulo, os autores propõem uma nova sequência didática 
para trabalhar o gênero textual cardápio nas aulas de língua inglesa. No trigésimo 
quinto capítulo, os autores apresentam uma leitura do romance juvenil O Fazedor de 
Velhos, de Rodrigo Lacerda, alisando os elementos estruturais da narrativa, como a 
configuração da personagem principal, do espaço e do narrador. No trigésimo sexto 
capítulo, os autores investigam o romance Rua do Siriri, de Amando Fontes, com a 
finalidade de elucidar como as mulheres viviam durante o período histórico discutido 
no texto literário.

No trigésimo sétimo capítulo, as autoras investigam os estereótipos veiculados 
pelo discurso midiático referente à ocupação da mesa do senado durante a Reforma 
Trabalhista, 2017. No trigésimo oitavo capítulo, a autora verifica como os livros didáticos 
de Língua Portuguesa do segundo ciclo dos anos iniciais do ensino fundamental 
indicados pelo Ministério da Educação, por meio do Plano Nacional do Livro Didático, 
2016, apresentam e exploram a variação linguística. No trigésimo nono capítulo, a 
autora apresenta um estudo investigativo à luz dos vínculos linguístico-culturais e 
identitários de professores de língua inglesa. 

No quadragésimo capítulo, a autora analisa a natureza de contexto a partir de 
dados obtidos em grupos de leitura compartilhada sob uma perspectiva ecológica. E, 
por fim, no quadragésimo primeiro capítulo, o contexto da Educação Infantil na relação 
com a formação de professores representa o foco de discussão, partindo, sobretudo 
da cultura corporal nesse contexto de ensino.

Desejamos aos leitores um proveitoso passeio pelas reflexões inseridas em cada 
capítulo e que as teorias e as práticas sejam capazes de problematizar a construção 
de novos conhecimentos aos interlocutores que queiram desvendar esta coletânea.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este trabalho pretende, ainda que de 
forma breve, suscitar algumas reflexões sobre a 
atuação do psicólogo dentro do universo escolar. 
O texto procura trazer algumas contribuições 
sobre as possíveis práticas da Psicologia 
nas instituições escolares, assim como sobre 
o papel do psicólogo escolar enfatizando a 
subjetividade e a reflexão do ambiente e dos 
sujeitos. A análise institucional é trazida como 
uma ferramenta bastante importante para 
o trabalho do psicólogo educacional pois a 
partir dela é possível que o profissional possa 
compreender alguns aspectos sociais e sobre 
as relações que envolvem todo o contexto 
educacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia, Educação, 
Intervenção, Processos Educacionais. 

ABSTRACT: This work intends, albeit briefly, to 
raise some reflections about the performance 
of the psychologist within the school universe. 

The text seeks to bring some contributions 
on the possible practices of Psychology in 
school institutions, as well as what is the role 
of the school psychologist emphasizing the 
subjectivity and reflection of the environment 
and the subjects. The institutional analysis is 
brought as a very important tool for the work of 
the educational psychologist because from it is 
possible that the professional can understand 
some social aspects and about the relationships 
that involve the entire educational context. 
KEYWORDS: Psychology, Education, 
Intervention, Educational Processes. 

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem o intuito de abordar 
algumas questões que envolvem a Psicologia 
com relação à educação, bem como às práticas 
do psicólogo no contexto educacional. As 
contribuições e problematizações da Psicologia 
sobre as noções de práticas educacionais, 
sobre as possibilidades de ensinar e pensar e 
também sobre os processos que ocorrem dentro 
do contexto escolar também serão delineadas 
nesse trabalho. 

Desse modo, será explanado, a partir de 
alguns autores, teorias que delineiam o trabalho 
realizado pela Psicologia no ambiente escolar 
assim como a importância do papel que esse 
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profissional desempenha na escola. É importante salientar ainda que este trabalho 
se iniciou a partir de um interesse das autoras por essa temática, tendo em vista 
as vivencias cotidianas da prática da Psicologia na escola. Frente à isso, inúmeras 
inquietações e indagações surgiram com relação aos modelos de educação que 
se tem atualmente nas escolas e a partir disso, buscou-se pensar de que forma a 
Psicologia pode contribuir dentro desse lugar e qual é o papel do psicólogo dentro do 
ambiente educacional. 

2 |  REVISÃO DA LITERATURA 

A psicologia tem um papel fundamental dentro da escola, de modo que deve 
se inserir no contexto educacional preocupando-se com a melhoria das práticas 
pedagógicas, com a subjetivação dos sujeitos que ali estão em formação, criando 
espaços reflexivos com todos os segmentos que envolvem a escola no objetivo de 
proporcionar um ambiente de potencialização e humanização dos indivíduos (LIMA, 
2005). 

Andalo ́ (1984), disserta sobre o papel do psicólogo escolar a partir de um termo 
que ela chama de agente de mudanças. A autora traz que dentro da instituição 
escolar é fundamental que o psicólogo haja como agente de mudanças, atuando 
como um elemento catalisador de reflexões e também conscientizando os papéis 
que são representados por cada grupo que corresponde à essa instituição. A partir 
dessa perspectiva, tem de se considerar os sujeitos e principalmente a inserção dos 
mesmos dentro da instituição escolar. Desse modo, um trabalho bastante importante 
realizado pela Psicologia na escola é a análise institucional, que leva em consideração 
os aspectos que chamamos de instituídos e instituintes, todas as relações que se 
estabelecem dentro da instituição. Para a análise institucional é importante que os 
aspectos sociais que envolvem o contexto sejam levados em conta, os grupos que 
compõem a escola e inclusive as relações de poder que são estabelecidas dentro da 
escola. 

O papel da psicologia frente a isso é justamente esse, o de tentar compreender, 
mas ao mesmo tempo ajudar a instituição repensar e/ou reformular essas relações 
que ja ́ estão instituídas, podendo construir juntamente com todos os segmentos da 
instituição, um ambiente que se torne mais favorável à aprendizagem, mais acolhedor, 
com mais potencial criativo e onde haja uma maior comunicação. Faz parte da 
atuação do psicólogo na instituição escolar poder propor um espaço de reflexão e 
questionamentos sobre o modo de se trabalhar na escola, fazer os próprios alunos, 
professores, funcionários, refletirem sobre como está o funcionamento da escola e 
se colocar ao lado deles para que juntos possam pensar em possíveis mudanças e 
melhorias para o ambiente da instituição (EIZIRIK, 2001). 

É importante pensar que essa relação do aluno com a escola é muito significativa, 
pois grande parte do tempo do seu dia as crianças passam na escola. Além disso, a 
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escola é o segundo principal grupo onde a criança é inserida, é o seu primeiro contato 
com pessoas que não fazem parte da sua família. A escola deve ser um espaço 
para além do aprendizado especificamente, mas um lugar onde a criança se sinta 
acolhida, pertencida, onde ela não se sinta reprimida, onde sejam enaltecidas as suas 
habilidades individuais e em grupo para que seu desenvolvimento como um todo seja 
completo e com um caráter criativo (MARINHO-ARAÚJO, 2005). 

A partir disso, a atuação da Psicologia dentro do contexto escolar se dá a partir 
de um deslocamento de demandas, de poder construir uma demanda que ja ́ não está 
pre ́-estabelecida, poder criar e produzir espaços para discussão e compreensão da 
realidade que norteia a formação escolar dos sujeitos. Nesse sentido, a Psicologia tem 
como função poder sustentar questionamentos que permeiam alunos e professores 
entre o campo de saber e do aprender, do ensinar e do compreender que estão cada 
vez mais latentes visto que as circunstâncias políticas, econômicas e sociais não 
estão auxiliando a educação na atualidade. Com relação à isso, salienta- se que é 
importante que o psicólogo esteja implicado inclusive com as questões voltadas para 
a rede externa e interna que tencionam a instituição (CFP, 2013). 

Nesse sentido, o papel da psicologia educacional também está relacionado com 
o conhecimento e a escuta de familiares/responsáveis e de professores e profissionais 
que trabalham na escola, buscando uma dedicação por parte desses adultos em ouvir 
e tentar buscar mecanismos que possam auxiliar essas crianças em seu crescimento 
social, psíquico e cognitivo. Para que dessa forma, as crianças tornem-se vistas, não 
seres so ́ existentes (MARINHO-ARAÚJO, 2005). 

É por esse motivo que o papel da Psicologia no ambiente escolar é tão significativo, 
pois permite e possibilita a construção de uma rede de apoio à criança que vai além 
de sua família e seus colegas. Essa rede engloba todos professores, a equipe diretiva, 
funcionários, familiares e responsáveis por essas crianças, proporcionando dessa 
forma um ambiente mais acolhedor e um espaço potencial para o sujeito que está se 
desenvolvendo (PRETTE, 2002). 

É papel da Psicologia conseguir auxiliar esse processo, para que a escola passe 
a se tornar um ambiente prazeroso e não apenas uma obrigação para as crianças. 
É muito importante que os alunos se sintam motivados e envolvidos nas atividades 
escolares, proporcionando uma interação maior entre instituição escolar/alunos, 
para que haja uma proximidade entre essas partes. O que resultará desse processo, 
possivelmente seriam professores e alunos mais interessados e ativos no que diz 
respeito à escola, às atividades, à criatividade para novas ações que podem ser 
realizadas. 

Essa interação da criança com a escola é muito significativa, se pensarmos que 
a escola é o segundo grupo no qual a criança é inserida, é o seu primeiro contato com 
pessoas além de sua família e parentes próximos, então pode-se pensar que a escola 
é um ambiente potencial que possa trabalhar questões que possam estar perturbando 
a criança (aluno), para além das dificuldades de aprendizagem. Trabalhar questões 
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através do brincar, proporcionar um ambiente onde a criança se sinta pertencente e à 
vontade para realizar atividades, onde ela não seja reprimida e sim onde enalteçam 
suas habilidades e potencialidades tanto individuais quanto em grupo, reverberaria 
em um desenvolvimento mais saudável tanto para as crianças como inclusive para o 
contexto escolar (MARINHO-ARAÚJO, 2005). 

3 |  METODOLOGIA 

O referente artigo é de natureza qualitativa, ou seja, visa um aprofundamento 
sobre a compreensão de um grupo social. A representatividade numérica não é 
salientada nesta pesquisa, porém, busca-se os aspectos da realidade no que diz 
respeito à compreensão e explicação da dinâmica das relações. Nesse sentido, esse 
trabalho foi realizado a partir de estudos ja ́ realizados sobre a relação da Psicologia 
com a Educação e escola. 

O trabalho referido caracteriza-se por ser uma revisão bibliográfica, de modo que 
é desenvolvida a partir de um material ja ́ elaborado como livros e artigos científicos. 
Isso permite ao pesquisador que ele tenha conhecimento acerca dos fenômenos sobre 
a temática de uma forma mais ampla e completa (GIL, 2006) 

Este estudo especifica-se por ser uma pesquisa de caráter exploratório onde 
a finalidade é tentar compreender, desenvolver e esclarecer conceitos para estudos 
futuros. Além disso, por ser uma pesquisa de caráter exploratório a mesma disserta 
sobre um tema que ainda é pouco discutido e que tem o objetivo de se tornar mais 
esclarecido (GIL, 2006). 

Por ser uma pesquisa bibliográfica, a análise de dados foi realizada a partir de 
materiais ja ́ elaborados acerca do tema, principalmente em livros e artigos científicos 
ja ́ produzidos (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Os objetos de análise foram então 
estudos sobre a Psicologia vinculada ao contexto educacional, as significações a partir 
de conceitos e reflexões sobre a aplicação do trabalho da Psicologia na escola e as 
suas possíveis contribuições (EIZIRIK, 2001; ANDALÓ, 1984). 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quando se pensa sobre as práticas da Psicologia e do psicólogo de modo geral, 
ainda há uma forte tendência de se pensar essa prática ligada e vinculada ao modelo 
clínico, ou seja, com o enfoque na psicoterapia individual. O trabalho da psicologia, 
porém, vai para além disso, e e ́ importante que as outras possíveis atuações do 
psicólogo sejam percebidas e conhecidas pelas pessoas de um modo geral. 

Nesse sentido, algumas das barreiras encontradas pela Psicologia dentro do 
ambiente educacional se ligam diretamente com a prática desse modelo médico 
clínico. As escolas normalmente querem e demandam do psicólogo, que ele resolva, 
ou melhor, que ele ajude o aluno problema a ser não mais um problema para a escola 
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e para os professores. Existe uma demanda de que o psicólogo conserte os alunos. 
Porém, não é esse o foco do trabalho da Psicologia nas instituições escolares, é muito 
mais do que psicodiagnosticar o aluno e rotulá-lo, mas esse trabalho se dá a partir do 
conhecimento da comunidade, das famílias, dos alunos, de todo esse ambiente do 
qual a escola pertence. 

O trabalho da Psicologia na escola é tentar auxiliar e contribuir na promoção de 
saúde mental dos sujeitos que ali estão, trazendo um novo modo de ver e perceber 
os problemas que as vezes já são rotineiros, tentando auxiliar e promover novas 
atividades que envolvam os alunos juntamente com os professores e a escola. A prática 
do psicólogo escolar é para além de olhar o sujeito tão somente individualmente, mas 
é perceber o indivíduo com a influência do seu contexto, do seu meio, do seu ambiente 
e vai ser a partir disso que o profissional poderá pensar a sua prática dentro dessa 
comunidade.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir disso, é possível concluir que a Psicologia tem muito a contribuir com 
o ambiente escolar, podendo auxiliar tanto professores, alunos, funcionários, equipe 
diretiva bem como a comunidade que cerca a escola. A prática do psicólogo pode 
contribuir para as instituições escolares de modo a trazer um novo olhar à muitas 
questões que ja ́ estão naturalizadas, podendo problematizar e ajudar a uma criação de 
um modo mais crítico e reflexivo de se pensar as práticas e os processos educacionais. 

É importante que o trabalho da psicologia dentro do contexto escolar seja 
valorizado, visto que cada vez mais as práticas do psicólogo na escola estão sendo 
demandadas. A psicologia deve se fazer presente dentro das instituições escolares 
produzindo e auxiliando as escolas na construção das subjetividades dos sujeitos, 
visto que a escola é o segundo ambiente com o qual a criança entra em contato depois 
de sua família. 

Nesse sentido, pode-se pensar que é importante as contribuições que a psicologia 
tem a trazer para a escola, podendo proporcionar aos professores e a equipe diretiva 
novos modos de pensar e de agir, problematizando suas práticas, revendo seus modos 
de ensinar e de se relacionar com os alunos. Fazendo com que esses profissionais 
percebam a importância que as suas funções e que os seus papeis desempenham 
na vida e na formação das crianças que estão crescendo a partir dos seus próprios 
olhares. As crianças na atualidade passam a maior parte do seu tempo e do seu dia 
dentro das suas escolas, ou então realizando tarefas a atividades que dizem respeito 
à mesma, com isso tem-se que investir na saúde mental tanto dos professores quanto 
desses alunos, para que possa ser pensado, melhorias nas suas práticas, promovendo 
um ambiente escolar que possibilite o criar e o aprender desses novos indivíduos. 
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